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Paira no longe nas rcgiõcs do 

poder tremr,n(iri tempestade, cujo e 
cho lerrivel brev'eiiil•ntc sc rt percu-
tirá cm todos tis nngulos do paiz. 

Foram-se os doc(•s dias (io r pouso 
e os deliciosos 111011i(Intos da hunin-

ça, e alio tardarão já Inililn os tra-

vos da amargura. Que lrislr situa-

cão a do gfri+seio 1 
Ainda huutein altivo e orgulho-

sa culn tis s+pus Irupl►f u• rr►(1tava 

victoria, e j;i hoje cabishaixf► e hu-

milde se irri,ct-iii do fntnl dia d';i-

tnanh;r, que promeue ser assais ten► 

pesluosc. 
Corra grande ancieda(1e o paiz. 

espera ver rasgas-se o vbn que Ihr 
encobre a futuro, para ficar pntrn-

te em toda a sura nudez a inépcia 
dos quê tomaram iinpru(lrnternenle 
sobre si o encargo titnuico de rc 

formar a nossa vida econonüca e- fi-

nanceira. 
Não ha duvidei que esse b+- 110 e 

primoroso quadro prestos n desen-
rolar-se (leve .(,r interessante l.. 

Com effeilo, traços beni claros 
mostram a sua anirtadvrrsãn con-

tra o desenvolvimento material do 
paiz, contra os grandiosos projectos 
de augmento da riqueza nacional. 

Por meio de falso colorido com que 
pintam economias prrtcndrtn fasci. 
nar os olhos do povo, eni quanto 
que elles cortando a torto e a direi-

to desorganisam tnd3s os serviços 

publicos, e dão origem (i rnil difli 
culdades aos que sv verão obriga) 
dos mais lar(le a emendar ( ssrs actos 

prejudiciaes ai bo(i administração pu-

blica. inculcando-sr.'rstadislns de pri• 
meira plana arrojam-se a reformar 
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U o MIED 
(Cont. do n.° 19) 

Não 'é em excesso a fona que resul-
ta dos esforços combinados do lodos os 
11Omens unidos em sociedade, para -,' encer 
o inverno. U homem isolado de seus seine-
Ihanies e deixado face a faee com a natu. 
reza durante o inverno, o desgraçado suc-
cumbirá, ou antes como fazem os brutos 
e tarnhem os selvagens do Norte, seca ; bri-
gado a cavar na terra uma cova semelhan-
te a um tuniuio, para alli se esconder com 
alguma escassa roserva, cheio de irrinion. 
dicies, privado cio ar livre e da luz do 
ceu. Na verdade, eis ali uma sorte beni 
desgraçada. Porém deixando este hornem 
no meio de outros, elle proprio rouba a 
nielhor parle cio Eructo de seu trabalho, 
ou põe-se no estadu de não poder traba-

r transformar lido, nlrnpf llnndn vi 
sivf Inif rate a justiço e a moralidaid 

Tw-01 ( slr nf laudo proreclrr nns 

faz d(-cididaln,•nte arri,eí,iar pilo fu-

turo. Ap(+z ridietiln ,; vronomia ,,, srni 

diminuir-mo lie decpt,zns, sc►brevir.i ou 
(1fn9 drsnrg completa do ii►- 

tlu, ou utiia paralysn;ãu da vitali-

dadr tl.leiolial. 

()xailã qii(, nos ennnnomos ! Saio. 

porhii, tão palpit anirs tis desvario,, 
n, leviatidaades, as iucol►i,rrnciiis, i 
igili,rancio, a falta de tacto polilie,'. 
der que h5o dado sotu•jas provas, (lu+, 

nns in(luzl•m a ert-r tiraienarrtte nas 
assrrenrs que avancemos. 

VvIii já proxinio o momento dr 
rnoslrar(•n1 raieis urna vez o flor vo-

1(`(n (' o Ilrll' pôdein cotti a rvillisaf 
ri1 0 tio s('(i gignnle progrniiinla. qut' 
longo tempo tiv(,raru para reeditar 

itfastados do poder por indignos e 

incapazf's. 
U paiz um tanto drsconfrado do 

procedi inrnto d'aquelles, que hon-
trnl na oppusielo trilmavani incidias, 
invrntnvam cnlurtinias e dirigiam in-

sulto. aos adversnrius, e até ao che-
fe do Estado, terra n'eU(,s fitos os 
,)lhos a ver corno sendo governo si, 
lesem¡►rnham hoje dl +s lugares, qce 

ardentemente ambicionavam. 

Com gonnlo contem com os ap-

plausos duma grande e subservien 
tio maioria, alguns poucos ihvs pe-
dirão i!streitfas contas dos seus actos. 

Ninguett por certo 6ixará pnssair 
dhsaipvrcvbido n proximo movimento 

parlamentar, dizendo-se até que no 

rnez d(, janeiro será aberta <,ui Lis-
boa (11118 sola de (IISCiissnl'3 politi 
cai e econorriicas, cujos assrrliiplos 

agi dadus para ordem da noite se-
roo os mesmos, que furem para or-

Ihar utilmente e ao mesmo tempo priva-
do de tudo o soccorro e. protecção, o is-
to é então uma surte qu(- se manifesla 
digna da nossa conipaixão, Se o inverno 
no meio fie uni campo gelado, privando 
todos os seus habilanlrs dos seus esplen-
dores, torna-o semelhante ao domínio da 
moine; se o invernu nu meio dos mais 
medonhos desertos transforma-os em ne-
ve, e inspira a nosso espirito as mais al-
iás idéas de anniquila(;ãu e desolação, 
que se possa conceber; e o espectaculo do 
inverno na habilação do pobre é o que 
fére mais o nosso coração. Depois de ter 
mostrado na habitação do rico uni inundo 
desconhecido á natureza, e não menos 
magnifico que aquelle a que preside du-
ramo sina hwllos dias, poderian►os, era= 
tr•e-abrindo outras- portas, analpsar um 
espectaculu muito drfferente. Nas roas de, 
nossas cidades abysnia nossos olhares um 
mundo de miscria, afïlirçãn e soffrimen-
to bem differenle do primeiro, e cujo na-
da na coração e igual á tristeza. 

(Iviii do dia ta cantara chis drputa-
d os. 

i esta as.ocinrão seio inicindorl•s' 
nletrlbros do pnrtid(► t•rnrttrrador•, 
(lar, tratando assira da sua renrgii-

nisacào, coliNrgilirá condicões de vi-
gorosa existencia. 

0 QUE VAE PELAS COLOWS 

Corra a subida do partido pro-

nrrssistn ao poder, todos os seiis 
prnsrlylos rlbnnravalu7 a ch+-nda do 
idade d'011ro para as nossas culonias. 

A parle activa que o silr. mar-

giirz dr. Sabuhozn, antes de ser (iii-
nistro, tonlnva eni todo flue dizii+ 

rrspcili► a assumptos coloniais, eis 

seus rasgos dr. elnqueneia que aba 
laram a cantara dos pares, a _ ran-

de significarão qup a sua pers,)na-
lidadt, deu elo mueíl1r;; convocado em 

Lisboa por occasiãf► dn concrssiio Pai 

va d'Andrade, tudo nos havia frito 
nutrir entào lisongrires esperanças 
de que as nossas colonias iam era 

irar n'um período de completa re-

generacalo. 
Engnnaímo-nns, infrlizmpnte 1 

As cousas levai caminhado da 
mesma fôrma como d'iirltes, seoaio 
peor, e continuarão, porque o actual 
governo acha mais progresso em dar 
a demissão ri empregados probos, ira-

lar do infante livranirnto de recrutas, 
do que trabalhar no in,randicil11( u 

to de sias c(,lonias e ern levar-.11ws 
a luz esplendida doa civilisaç(io eu-
rupèn. 

Urna série imrnensa de lrvi-
i►rrdades e inépcias eui adminisira-
cào colonial íiào rios leera► aber 

t(► os olhos, e continuamos quasi 

Se apreciassenios as roucas pelas ap-
parencias materiaes, diria- se que d'um 
lado, se via o paraizo, e dn outro o in-
ferna. Aqui estão os pobres cobertos de 
alguns farrapcis e Inergulhados ii'uma cruel 
athinospliera de frio; não tendo nenhum 
abrigo sob o qual possam refugiar e ti-
rar um pouco de lunie para agi requen-
tar seus membros inteiriçados; penetran-
tes calefrios repassam em seu solo e fa-
zem tremer toda a sua carne, e demais 
as horas da noule, de cada vez mais ge-
ladas, se suecedeni urna a uma, e o lein-
po despojado da esperança se arrasla pa-
ra a morte. Existe ainda a inanição urgis 
horrivel: familias inteiras sem pão, e 
condeninadas, apezar de seus iueflicazes 
desejos, para a inação e aftlição que as 
acompanha; estomagos famintos e não 
aspiram senão a vida; ercaaças feridas 
pelo jejum na fiôr da Idade, laslimando-
se a seus paes, corno na torre d'Ugolino, 
de terem fonte e não poderem comer; ex-
pirando por se amanieniarem aos peitos 

por encanto inexplicavel a confiar o 
d(,stino de tantos povos a meios irn-
béeis, a entregar os florões de nos-
sa coroa a mitras desleaes, sem que 

(► povo portuguez erga tini brado de 
reprovação ao ver' desfolhar unta a 

uma as prtolas odoriferas (festas ma-

gnificas floras tropicaes. Não ha mui-
to fenipo ,•linda que o partido pro-

ressista fazia das nossas colonias o 

seu principal cavallo de batalha pn-
r•a abicar o governo ri,grtirrador, ne-
cuzand,)-o de ter vendido a pro-
vincia dr Moçambique rios in-Iv , s. 

rlc., fnzrndn até persuadir aos mc-

no pre+-avidos que era elle, o uni-
co que nnhelava a df,rantada prospe-
r'idadr das nossas colr-nins, lia tanto 
Irn►po almejada; aias logo que este 
partido de vampiros se guindou ás 
alturas do podia, furam vota-
das ali ostrncisrrio mais di-,gradante 

filie Jamais se tem visto; já não pó-

de predominar n'estes neophytos a 
idein de vingança das hecatombas 
de Bolor, nvin a desforra dós re-
petidus insultos. cios regalos serta-
nejos de que estico sendo alvo as 

nossns quinas. É deste modo flue 
se explica a vergonha da nossa ban-
dt-ira nas plagas de Sofala, onde fô-

ra melhor escotidel - a, do que has-
tval-a; ella, que viu respeitar suns 
sagradas quinas em todas estas pa-

rag(-ns e em todos estes mares, sof-
fre no século XIX o insulto do po-

teiitaclo áluzila, que debaixo dns mu-
ralhas ela praça df! S. (:aetano vae 

cobrar tributos dos cidadãos da pro-
pria vida. 

São estas as brllCzas que tradu-

zimos ela sabia adtnlillslr'aç,10 do sr. 
(ninistro da marinhei e dos seus bri-
lhantes discursos recitados na ca-

gelados e serros de suas mães; emfim de 
todos os lados, corpos corai tormentos e 
almas com penas. 

Porque procuraríamos descer ante es-
ta contemplação afflictiva? E' algumm es-
ti-anho ás enfermidades de nossas socie-
dades, que não leni suspeitado, ao trie-
nos por algum canto, o mundo dos po-
bres durante o inverno; a mais simples 
exposição d'estas prespectivas não excede 
todas as deseripçáes que se possa fazer? 
Conforme temos prazer para insislir so-
bre o que faz o orgulho e a alegria do 
11(11111r0 humano, outro tanto nus custa 
computar suas aíTlicoes e circutnslanciar 
sias miserias. 
E um calculo que cada um faz facil-

mente no seu coração, e que e muito sa-
gr•ado para aywIles que querem fazer 
unia declamação. 

Que mão abrirá, não de imaginação, 
mas com realidade, as porias dos luga-
res de delicias para fazer sair uma parte 
tios bens que abi estão accuniulados em 
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mara dos pares, em ene affirmava 

flue as nsltiraçò('s d'hnje i'ílservvrrn-

se (• In lo(tras ( i'llurn nus paginas glu-

riosas (Ia historia (Ia cicihsnr :Tn ¡iro-

gressiva dos pr,vos u qui'r1 di'v(t re-

pugnar n estnciunanlrnin, e fins di-

zia:—mnrr.hae ali,! mi iniillito. 

E quando titia rtmprr 

zn enkusul, que proinrtle dar vida 

ás colorias, IvYanlal-as tio indíU 

renlisni,, em que jalénat, expiornr as 

suas minas eni pruvrilo da ini (' 

pairia, e li-var Iltl's uma pl,p(llil(w;►n 

radiante dl , civilisaçVin, i,•vanto - s, 

um partido, que brada: tiinnefrnnsn 

Lscandalo ! E cawlalu Mollialn1'nial ! 

E são pr.i gi-vssima% e amigos do 

seu paiz al¡nrllrs que cundrninain 

as colorias ás trevas, rí ignorancio 

e aS► ntliquilamenlu do Irabalho v da 

vida ? ! É, nlelhnr que vslnq parlas 

da coroa portir.nueza, éspalhadas So-

bre as aguas de'ires pt►t'tes do glo-

hh, jazam nnéniivns, rnlnn rumos de 

frotl(Insa arvore a que u;iu póde ché-
gar a vivificante. seiva! . 

Lã Innne, ess(`s pndróes immor-

taes das nossas glorias d'uulr'ura, olnv 

aos reis das nacó,,s Infighpns el►sim-

vam a proferir cum rc'spl'ito o nome 

lusitano, quando lia, cituo dos seus 

baluartes tremulava a handvira das 
quinas, e aquellrs mnres Traiu cor-

tad ,)% cal alvos slliros (I,' esptl(n¡; 

pelns quilhas arrojadas ( lis n„sso , 

navios, trem-se cnnvrrlidi•, agora (! rir 

estendal de avlllantes vlrr - nhas. 

Não era assim rm onlrus 1vm 

pos, quando nu a'iiii,o dn¢ govvrnos 

Orles de 1), Manuel avuhavn u pvn-

snmento dé (lua us dumiuios d'aléfil-

niar eram membros du niv mo cor-

po nncb"ud, de (rue seus filhos eram 

nossos irmãos, de que sua cansa era 
a nossa, pcnsn(nentc► traduzido por 

actos de desvelado empenho pelo seu 

florecimentn e grandezn. Enião a vi-

da que pululava nn parte continen-

lei do paiz distribuia-se exuherante- 

mente por cada fibra (1 esses gigan-

tes braços que elIv atup!iava pela 

vaslid(io do oceano; e o vigor que 

os fortalecia a elles vinhn por sua 

vez refluir aqui, issitiiilhnn(lo-se a 

lodosos musculos dM,  rubusio cor• 

po no grau de vitalidade iaiuwnsa, 

de que só resta Iuininusa rveorda-

çao nas paginas InAns da 11(,ssn 

historia. 11as hoje ? hoje repudiam-s(, 

todas as leis n)urai s, desr.onceitunin. 

se familias, lira-se-Ihes o pá", arrui-

r'iarn•se, as fifinnças, insulia-se a con-

seiencil publica coo) exemplos do 

baixo ifilprrin, e nada mais. 9las não 

se admire t) governo se um dia o 

tanta abundaneia, pala os levar até ans 
lugarés da pobreza ? Que mão irá ás sal-
tas dos festins, apanhar as milgalhas des-
prezadas e raidas à meza para oRbr'e-
cer ao desgraçado E.azaro a (inl de apa-
ziguar a fome que o devora e impedil-o 
de sn(rr,`r? Que niio roubara no fogão 
resplandecente alguns lições para dar ao 
necessilado uni pouco de fogo na sua 
triste casa e lho permitlir desentorpecer 
por uri) nnumentu , ias mãos geladas? Que 
ulãn diO idirá em dois o capote, e des-
prenderá as pr•('gas faustosaq e inuteis pa-
ra cobrir es hor►bros gelados d'aquolles 
que tetu fana de ves(nariu e gemem no 
abandouu? flue mão se estenderá sobre 
,n ente rml mundo peia natureza resguar-
dando- ,.) do mal e o tire de suas aitlte-
cões? Qual a virtude, numa palavra, que 
fazendo irrupção por iuterluediu do es-

sornno ira suis i►ldlllenein Mr rude-
rlaenie saendido pela voz poderosa de 

'. C. 
resuluiu Inglaterra. 

t Referr'ia is, Refiniê finas-.. ' , 

.N5u é vindnmvnle de reformas poli. 
llca. qll ,̀  110 ¡) II'CI%illlln. 111;119. 

33x p„nio nbsoi(cramns or,siosa. 
invilir n ¡; ntl'I'IIn, ilv v unir-m, '' tini rlmtlor 

nu 11lrrinr engenho o rrspousabillda ,)r Im-
Ine.Ilf1la de (nuilos ar tigos (11) 
rl'itlllina portlllal'111 

livm nus imporia o nóq que se ri, r-
m' a carta, se ri to se râamam os cus• 
talar: ! 

hrnl se itmpnrlit o paiz i¡u(' as mina 
rias sr.lam rep mulada. na parlatnrnln, 
se a. inulotlas collllnunill i sei- opprifn - 

da. no in•posln, na ind(l.Iria, na rcoio• 
mia i!u seu trab,llho e da sua riqueza ! 

I'ril(`lalnvm ámarmlil í► {' epIIbIÌCa, e vé-

janl se realmente lizeranl mais do que 
abolir 1111) norte. 

Ponham o barreie phrigio na cahera 
(!o h,,lado, e cejatn se II).' nulilaraul cum 
a nl vira fa(•Illdade o 1•t'l('bro. 

haraln enlear lia urna Unais votos, e 

:r;am se Rumit sair ib lla toais srnsu, 
As reformas pn huivs cursagram nc-

ressidadés polilivas: niio' f illi'erlam. 
N(ts irm os nlftilas, de evilo. 
\rcessilanlns que a innnaichia parla-

nlenlar se rduquo e rélcnlpére fullelnen-
lc no rulio hl,lorico da -sua mi•s;in, nu 

exerviriu llrllle e sllicvro finos .(' 115 gran-

dvs d('tel'ec, e ( ho seus dúviles, (lu(- Ira „ 

sano denotes Irem turnos (lrpot1lmles ¡ Ia-
ra a boa ordem e dignidade das iuMi-

sou pru-

loraes; abrir o pardiurnio a urna son-
ha maior de legisladores plalonicos;— 
que, se i),,, eleilores furrru irnoranlés e 
rnrruplos; se n povo oito livre a cons-
ciencia clara da sua sol►elania e lia sua 
.nli'larirdado pntilica; se niïo houver uma 
opini-5o publica perfritanr('nte disciplina-
da na guarda e vyHnnrin dos grandes 
iilcresscls'..naciuuaes, ha- dia surccdcr o 
que succedia anles,•n que succéde ago-
ra: uma esprcié do feudalismo bronco e 
e}:I,i,la, dó bmen dado com ;is paixões 
e o5 Rll('PL'Sst'til 'fai`l•iosn. ' dos •nvCl'rnS 
hão d(' lK—i os pariamenlus a sua inrt-
relu e `semelhança. 

Do que nós preci zalnos é de reformas 
1'('en(11111(•aS 1! 111 (It'ars, pér'111Íi1a111 IInS' :1 

pala( ia, —é Iio retemperar a c iria (lu pai z. 
pelo dvipli ulOinvulo c .er'uranra da sua 
iique%a; pçla rttllnra do sei„cspilil..l; pe-

lo alalralnenio dos seus revursos ptodtl-
,•I voo ¡ n'la t'dira› nacional 

0 qué n(i. plecir.anln. é e,linn Iàr e 
r' prolrg(' a II( ,ssa arl'I('Imllll'il;—(! 1'.1111111• 

lar e impulsar o progresso das nessa. lu-
duslrias;—(• civilisal ar nossas rulonias: 
—é abril, Ilivreados para o ros.n Iraba-

e, saltara nossa nr,►rutli,i;—é mulborar o 
nu <:o ventilo.. 

1) I) que nós plecizalros e de' colonias 

arricnlas, que nos drsbraten( lis baldios, 
—é de (` slradas e cantinhos ele e ferro qu 
nos lmnspodm os pladwb s da nisso 

indu-nia;—é duma boa diAlribuirüo [ri. 
buialia:—• 41.11111 bu ril codigo (] r poliria 
,oral;—é dr caplial baialn; trabalho a-
butldarir; arllt Idade producliva. 

Liberdade 1v 11 ws nós. 
,l) flue ne(•I`ssllanms é ngHmhum. 
0 que ¡11'1'(1%:Illln. (! indusilia. 

l) que não bino, é ntarinila. 
° O que nos falia é rnnunrrrin. 

ulirõrs narionars,  N1'cessll;lrnOq (¡ 11C 119 11CgSuS governos ti O l)(! nus e"•il.sl'a é 1115t111r•rão. 

se lllerallseln II'tinla CulUpri,belis5o lllal5 (À filmai' não 01 lis ;,' nVO uns nu os 

t'V adi v Unais lioneslu, lia sua l'I'l'f,l, d„ t'ill'1i1111 eI 1i(l4 ente ia 7.r 111 Islll , 
.Ma ,51 prÓln( (%èn1, es11111111a11), ouxrllatll; 

('•I1111i1111 ris n,Tes ,W;i les v inimessvs do 
('oi po social e i('em ohrlga1 .;In 1w ides acll-expinrarão prss,la! ìlu puder. . 

i\etessiL'Imos que u nosso pneu 1, dir Tom leis simulares e prorlplas.! 
SridInos uni povo foilé, rico, sério: 

I(1Sll'lla Ira I'Ps¡)011;iablbda ,IC Illlll!('lltlatrl que f,+l'çstt'r tu hat'l`IIiuS do si,,- lhe perlence, 41a boa ou iná rereu I uall um po-

cia do E,lado, to livre. (I;. de Lisboa; 

E' i refurina da riria que- ha-de sa- 
lisfizrr estas necessidades? , . 

B' a representação das ininorias qtl(; 
ha-d, nlorallsal' os governos, corrigir os I 
partidos, i115b'llil' o p(on? 
A reforma da carta póde investir cum 

a prerngaliva real, svgmWo unia expres-
são Ilislorica, cer'eval-a, so é que alguilia 
roisa deixai► d'ella, ainda; pór-Ihc.Mina 
i Ilini ide de prtveitos e scgural1(•a ao 

seu exél'ciCi ,t, que se a rnrna i'nVonlrar' 

na sua frente podidos drsnnoralisadus e 
t 

coriesiios; parhunening aév4nunodalicios; 
dentares fareis; upini;io fiara; uiu povo 
inleiraluente Inilifl','rrute e, alhéiu a cor•-
"nie. ( Ias Ideas e dos Inlmrwsvs pulilivos, 

sé n fio faril n Offi! glli"/.l'1', ap('7.ür (Ia car-

ta e dentro da ' filma, se. ('mm0 féllzmeu-
le leal arnutecido, prr!'erir nianll'r- tic t,11-
ma  Ivaf e, por veze., demasmdu inge-

flu;l Inl('rpr'l!lil (' il(I d'1'11a. 

A rel'oinia vieiloral pôde Marmar a 
inlervenç•io autholilaria; deslocar as ic-
Iillellrás 1101„Nas; roi i uir a art'an des- 
polira da, popularidades ou das inl;igas 

rifle agllelia (¡ Ire pOdelll aIIÍU;'ir as colei•1es 

fa(:riosas e l`, Rias, nrranigadas pula a 

0 ̀LçamMe illa 
vou-se o r.° 3 d,esir inle'rrs•anlissinln 
Awal de trabalhos de laprsHi , cru. 
(-hrl, bordados, leiras uruar)IeNtues, &, c\, 

Arradecrn;ns a remessa. 
:S,ec•seatieil:'i—I'arlii laça feira para 

Llsbua, Vinde Se demuxará algur11 Ier Wo, u 

IlossO re5peltatvI e s1•llipalhlcu adligo, o 
rxm? sr. contnlenda(lor José Joaquim de 
Faria Mavil'ido. 

2tl:ais aanºa—Foi rer!éilo drpmado pe-
lu, ci èwo dt' Barlavenlo, do Cabo Ver-
de, o sr. João do Souza Jinch;ido, re-
generador. 

Obidºas — Finou-se quieta Gira em 
Ana'rasa'1► uinitn'acredttado e fnlitigen-
le fnvulNli%u, Im('dICO (' It'lll,tlrn pala vs-

chola do Porlu, u s,•. 1¡allìihn Aulonio 

Nrçn humann, alem dos "gires bvneHra`: inal'nvUhas nas alies e na industria co-

ondr fins remos ião ri ngnib('as es endrl• seu niv a a 1'iebuia do homem suble as In. 

imperio rol indo a parle onde está u ho-, flnenrias maleriars qué u molestara e o 
rifem Ira Meçã , e cipnisar a liguro ' plejudiram; ) lurem e a caridade (lu(! (',-

horrenda do inverno, mesnin uns rebr'ns plena esta viclnrla chamando indus aqucl-
mais secretos`.' Não ha nada no mundo les que suffrcm, para partilhar da berre• 
que pm9sa fa zer reinar (`m inda a pule licem ia; é o espirilo que, ensina a pôr 

unia eterna priutatera, e que consiga que de reserva para o inverno todas as pro-
o inverno não Se faça se.iilr' mais em visões que sãs nece.sarias pari) este !em , 

nenhuma parte seus cruéis rigores. Tem pu de camsoa, filas é a .caridade que 
Vil uxíado a nalurna curll'a o gentio huI ensiria a preparar Imimensas friezas ¡Iara 
mano em toda a parte urde, ousa ferir belos aquentes que le.nhanl fume a pos. 
um homem firme e válido. Deixemos- nos sorri saciar; é p espirito que foi com que 
pois de penetrar o sentimento in solidum reine o ar, mesmo no meio do inverno, 
que nos une › lamento; e que nono lim uma doce lempemitard; mas é i carida-
não seja sómenle de ser feliz, mas ainda de que dirige a circulação d'esle calor 
ele oppur-nos a que o menos riâninnado o o conduz até á murada (nos pobres e 
do nossos irmãos nunca seja vieúma das íllumina, com auseneia do sol, con) vas-
mUosas brutalidades da natureza phvsi- nus fogúes para que toldo o mundo fil-
ma. U o espirito humano que creantlu as, les poissa tirar proveito; é o espirito que 

Cornes, d'rsia villa, A morte assim lhe 
paz lermo aos seus prolongados e (JOIO., 
risos podecitrerllos. *N1 

Deu-se 3 sepultura nó (lia•immedia. 
lo u cadaver do ninado. I .• 

A' sua exn►. , familia enviamos os 
nossos pezarios. i' 

—Fallecru ante-honiem em Bantui-
nhus ó sei-. Antonio Cindido Faria (Ia 
Silv'cir:a,- eWitiplurario na reparlição de 
fazenda (]' este concelho. 

Foi 11111 l:robo e hnneslo. 
I'reslarlin-lhe fins lillimas hollr'a,, os 

sru9 (• o11lpanheirns de trabalho cnndi►zin-
du o ü 11tüu, a convile espoilia. 
lira do 11110 fcìra . seu.rlu f(', o sor. Cruz 
que é digito (Iv lodo o lotivol• prli► luodo 
grifes(] reli o procedera neste acto. 
A sua familia os nossos scrlídus PC. 

zatnes. 

lõ'isüdn-!?aivernni entre nós, no do-
iningu, os ,nossos b_ uns pail`iclns e ami-

—os, os exul."' si-S. Antonio José Gomes 
e Theolonio Lopes .:.Monteiro, da cidade 
du 

411 •r•n:rrPRir.•e.Q•—Depois de ha-
ver corrido as sele parliOs elo munXe 
ele lei' dado lanln que fallar entre nós 
.til vol(ott á casa palco na o lal rapaz. qúe 
desapparerela inrsp('radalu(!►Ile, ho lern-
pn, da pharnlaria do sor. Souza Itornos, 
do Barcrllrnhns, por nome Joaquim Cin-
nu's, de 11; atines, filho de Manoel GO. 
(nvi, do lurar da 'forre, fregoezia (te 
Fona (: o1)eila, 

Seja brrn vindo este livre cidadão, 
qlW se ausvnlnll Seril unais llelll Iilellos, 

(Iviealido a lodos bngtnaberinà e intrr'es-
Aados riu ;1.0 paradeiro, Fez elle Inflito 

belo em não dar satisf;lções a ninguent. 
Talt'rz que agora já Irã.) ( entram .:apto 
('(lidado pela sua innportanle pessoa, nem 
se, ! rnlbrenl de ir visilal-o e cun)lIri►nen-
U►I-u ! 

4•aaQ••ec91i:º—Cnni este liiulo vae 
puhlirar•,r rio Braga lua novo jur'nal. 

Aº'IIF••B:9 QiSdw ' ii-arti 3es . tio-
on,cºn•l—If ,ttll!r(1 viv('11 e Iliol'r•('t1 na mcn-
41nidade. 'E'assn n;io p(ïde ron)pror uma 
téla para escrever de ruile a famosa.Jeru-
ctileo). Esopo foi um desgra(•ado que se 
despenhou do monte Deiphos Qlivav 
,'1(piroli ll'unl palheiro. Belhneis morreu 
(le lniscria n'ui1 crlleiro. 

,llurillo percorria descalço as ruas de 
Sevilha. LI! Sage viveu de esmolas. Cor. 
rente nãn Ave no ( lia à sua 1110113 uma 
ligrla' de caldo. Adissnn não sairia á r(lu 
por não Ier calçado. Cervaries esereveu 
,) srn inlmuclal P. Quichole n'uln. cala-
boucu, c morreu de e desespe. 
laçüo. Capõe.( Irorreu n'uu1 hospital. 

coflflESPoioE•ciAs 
, 

Tenro, 1-1 nE DEZI A)ilno ui. 1879 

(Do nono rorl•cspondotic) 

lata é urna' das 4lrmanas em que mais 
(IifTivilnu'nl(• ( lese mperi lia rernos a ) ossá 
tarefa de chionisla. 
— Awest•a(•Mdo' nolicias -é tal -que nato 

,abemos como sal¡sfazer a curiosidade tios 
nossos leilnrcã? é éanfiadós na sua be-

rn•ina a l,tsqucar os rebanhos e fazer 
com a !ã boas cantas e bulo vesluario, 

aias é a caridade que renm•.Iian(lo ( la pri-
vação em quo'a nalnr'eza lem . deixado, 
estende o manlu sobre os bombeai ao 
ne"cessilado, . e permille a cada ura de 
rosar em paz o somno sem ser porse-
guido n'eslas horas de repouso • pon pe. 
nclranle frio tia rimarão; é a caridade que 
acaba` a draruiç; o e, põe a coroa na fron-
te do homem, tornando-o vencedor ao mal 
¡)llysiro. 

Há aqui porque descrevi o inverno, 
e por o ler julgado poder collocol-o so-
bre o an:pirin da sanla vilitade a que o 
chrislialtisino tem chamado caridade. 

F. D  C. 

, 
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nr volencia 'que vamos rezenhar o que 
julgan)os de mais inlpnrlanem, r.onceden-
do o primeiro luar ao tempo que tem 
corrido frtpfdAsimu, sendo todos concor-
(ies cul que ha já hamanb s atidos os 
ih('rtpomeiro,ti. nio, Indicam t:io. grande 
J)a¡xanlcrdo de temperatura; eal(('lantu os 
(lias tem Fido esplendidos, convidando as 

naules ;wrtuenses a arejar suas tui-
CiSr 
iates,- , •- - ,. 

—Rcalisou-se no domingo com toda a 
rmpa `a Oli'trAn da ; Bulia à Santa 
rílza(la, nK à ápkeMíl, otlic¡andn sela 

er„¡neilv121 n c:írdeal-bicho 1). Americo, c-
ç(,,du..orador, o r•f,abhade, de S. ' Ni-' 

ul1a u. 
--'Ïafllbt!01 nurllrclllu fila Me ! Ural' 

a (1<•la escolar pafa a distrlbuir;io`,dos 
prt mios aos alunluos do cnllcgio dos Or-
p¡I;lus q̀tl('}IIYIIS•se di•tillgllil'alll  odltt'atl 

tc' ,► • nnui;lacll•`n, , pelo¡ scu l cn#Ipurla-
1 l mCnto.e a¡lilltc,lcan, au rslndn.. 

• A•slsÏir•lm a•esla s(•Íemrìid5de • slii•.: 
pi'esidenle da calnara Inunicipal„ alguns 
ccieadures, grandt• nonfero do damas e 

y 
ca valhe¡ros, alguns dos quaes éducadns 
n';)quelle vMab4vdmvnlo artual-
'I11PIIte ne(•llpani dlstilletas püsir*õ'S lia 

K'•f Uis,ursaram çnbre as vantageris,tr,(ao, 
i)pinarlitaria il1Sl¡I(1¡r:in n cor `•lt'eSld1'1t10 

fila. cantara n rév'd.0 l'atricio,e n-Icílor 
•i,ilque1 a ca rvd. :Isl enr(•' 111,* 11aga. 
Ibãrs hon cca,` alli rducado, e (luc, t• srn,j 
duvida um dos mais .dignos ecclr;ia:(icos 
que hl'c•e 111111. ? •' - 

—DA jui,adll incapaz do serviço a-Ç ), , 
rico dn ry(•I•.(•1111 h nQj\11 :; rllt"n Ju ê Afu 

lnuio de Souza Tógo ; impitãu de rnfan-
tei-ia 6. 

}•. — I)evt , rrali7ar se hoje - a pritnoirar 
c(•ufrrrncia nf¡I¡Iar em cavadore. n " 9. 
si,ndo orador u si.. cap¡lãu Fraga inlel 
.li•cnlc ufticial. 

0 lhrnta é a educarão pAúka e ►r,o 
`º'cal rio soldado. 

vastidão do assumpto é tal que se 
!11oS 'irírgllra perinittlr ao confei•erlte illos-

J1ra 1' tios lrlliagtn pôde a sua re(onlu+ciüa 
ínlclllb.cgcia e, appJicaç3n, f:!zendo-nos, 
liasïar algtlinas horas agl•ar•almm, 
`•, — Está, em ensains,o breve suhirá á 
Acena no IliMru Raquel uma espleodrda 
arzuella denominada Robinsou GruM. 
' —\u l'alacio de t:ryslal deve reali-
ti . •: 

` li -so,em • !gaio proxiino futuro uma ex-
posição de rosas e em novembro oulra 

•agricula e•pecuaria, 
Aveiro lem-se vendido grande 

quantidade de sal•cotando-se a 19 e 20 
.mil rs. o barro ou moio de raza,'. 

--1'rla bariya de Vianna exportaram 
novembro tila¡alo 0`.*575 kWg)iraiu-

mas (te,lnilho na -senlaua - linda eu] 6 
'Aífu . a('ltaal 129:1 R3' H. r 

—Esta publiradf► já a 3.° n.° do in-
leressanle'_5lfitinïrdç desenliós' para lbt'o-
dcric iïltitnládi,wAcn•`a/e dePcoslrwá : fitar 
tern Ado geralnienle ,apmc¡ado como me-
1'eeé Ião tilil' ¡iiiblieiç:io, -' 1' 

—0 director interino da e.xploracào 
(los caminhos (te, ArrfiAitl hiNhrí é I)o11-
1•o fez publicar• nos jornaes de hoje 11111 
.a(fnunciw rogando aos expedidores de 
mercadorias eito só torta a alleução na 

,Das,;agem d'ellas (nas que façatll subirá. 
quAa dirímç:ia as queixas sobre os ex-
nsk¡os ou , p'rjuízos , havidos, indepen-
deniemeng de fazerem as partir.¡paçõv$ 
❑os resperVos buios patentes em tuias 
as estações. 

FAgamos y gistar.rA, prorubmenlo; 
que nos di,lttá 1(is ftdrsfp,s-)di• re¡;rirnkr' 
os abuzos praticados repel¡daq vezes pr 
tos empregado daicaminho file' terraºe 
que a ínlprellsa 1 tem n`arrarl,i. , • 

—A '11randega rendeu até 16 do cor;. 
rente 159:327, 172 rs. 

1: pur• hoje... púàto. í•. e P:o 4 >< 

BRAGA 16 ne Di zHa•sno' 

(Do nosso correspondente) 

Se qu¡z e faltar das academias, e 
conferencias lilteiarias e religiosas,•odas 
festas, das assembleas geraes, que aqui 
houve n'estes ultimas- dias,— dava isso 
assum¡►to para uma longa corresponden-. 

Z 

cia. Resmnirei o que a i$ respeitolpo-
dia dizer. A 1 

Nos rAlegins dn EliritoManto e' de 
S. Luiz houve aemymos para inslruc-
ç:ia e recreio lios seus aftnnnus. iicpre-
sentaras► er recilaram líoesia§ e discursos 
adquado:* aí) assuinpto. 

Pia smiNAde I)rarnalira Rm mal¡o 
houve honleiu a noite cunferenvia ( ill(tra 
ria sobre as edu(les p►•chisloricas en, suas 
coº•relàcóes archeolo1ié(is: F̀ui cunferenlé 
n ben g eonhedidu prut'es,sor, do Iviceu o 
v. (Ir, Pereira Caldas. " r 

'-• Ao'collegio dos òiphA áF dr;S r,1Q-
'laiio hnu ,r bllilte 11 exequias prl•,'sed H-
Ifisup e preclaró fund:ìdlír, n rtrfiu,so Ú. 
Frei Caetano Bund:in, Ass¡,t¡ram os às. 
Arcebispo I'rllnaz, Govef nadar Civil e 
on(rus menibros da comnfissão adminis-
tradora t t(' :; 

'i'aflll)rll hontetll s • reji9oU a osàerll-

hlea ,• ì'ral 4du liï)ado liatiró I•'cln mcri fiai 
1 4• •. h ?y••. W 1N M.✓iYSw 
de iliaga, para serÍ'n► presentes aos 

rionislas as,ubin►as eunias pr•(•stadas í;e. 
Ia comnf¡ss:ir; hquidaloria e -" solver so- 
úre linal do nfe;nfo banco. 

I>, i fiei pia [:ali) si, os exatlleS !" ,t 

ra os•prof••••ín'cs de fnslr u(-I ão prllilar'la 
u'esle sí,m0slr'e; cunloçando pela prova 
es7•ripla, 

Na passada " iii ii)a con(inuou a colll-

IIItg•3o di-,Iririal comi ., o, jlltganlerllo das 

1VMIMÇõVS MA an». Julgou, ~ Mo 
uuf'In•ns clir.c'r, as de C,;heceiras de lias-
lo e parle das do concclllo de Amares. 
I ÍusegUt'III <1 S 'a1t111Carlas geraes, que 

ha mu ¡tos annus não são (ãu, demora•l:is 
via ra.;l¡, doa nfilit( ;st 14!. sons gtle;•It•) 
para julgar. Tenl havida idiasl de enirar 
('111 julgalllerlto 3 í,ausa•. confo ainda a-
coilleccll no s:Ibbado. Ai')ia lis doniingos 

o lei ras•feiras em ' lndur• os dias ha )ãu• 
dienem geral alê o dia •23 de dezenfbi n. 

(Nove aqui houtem o sr. 11end:ínha 
Arriscado, , utn ( tos alais dislinclus e res 
peilaveis cavalheiros dessa vida. T. n)-
be11► aqui cNleve tio domingo o illuslr'a-
do pre.,idenle,dajafíngra; municipal r sr.. 
lll',. ;.11,àe ido\'ilf! ,;. r.l>•, i. i.; n 

[alão• a concurso ;ls (luas egrejas d'es 
sc cunrclho; a;de,Frani►su, c., a de flla-

Cnrrc que , voe ser , d('sagrefiado do 
1.° ullicio o lugar de esériviio do com-
mércio, para re►• dado como premio èlçi-
loral a ulu escrivão da Povoa• .de La-
nhuso, r t*• 

Alé.á semana: • ••.. a 

R•Á• oAs o.4ï•Ás 
,, ~` Q »edefil dc ` rãmç• 2 r r 

Publicou -sr, o n,° laii, perlencenle ao mez de 
novembro, contendo Ggurnfos Muminados(las ul-
uns modas de fugis para senhoras o iu"h as, 
e illernadameute debuxos para bcírdar e 1»0l-
des para cortar fato, descri 4o de difrerentes 
loilelles de vestidos, chapeus, pCuteados, , ele. 
Quem asIgnar pelo prescuth scn)estr•e' julho 
a dezembro — pana unicaincule 1 a;uu'réis, e 
recebe graus todos os autnel•os pubilcados desde 
janeiro ajunho. , 

Recebem se a' nalur•as em Lisboa na livraria 
do editor .roaquinl José Bordalo,.liravcssa da 
1 iétoria, li, A ',iudár, e, Ïio '1',órt , Coimbra, 
ilhtzi (1(•'S. Miguel, Brága, BejS; etg. nas priu-
cipaes livrarias. 

As p~5<das-pr(ivincias peidem remetier 
esta ialpbrl'aucid' iOu-11 JIMPilhas ou valles do 
córreio no édilór. 

1 

•QT1EN ••0• EYP•EVE• Q ► • • 1 1 

V1QiHON. 11,1ão Uliz®S 

Alanoel Joaquim Duarte Salv1éàn, pa r-
ticipa aus , seus anugu,s e,freguezó`s, que 
vende. no seu. estabejuimentó de .mercea-
ria, sito na r•itá Direila á%sla villa, vi-
nhos maduros do Douro, cri ÁV áfados', 
café fl(ir,' stearina, manteiga, ycha ;• bis-
cueto francez,.. nacional, dito de. Vallon-

go, genebra, licores e"divérsas fazendas, 
as quaes vende, por preços cunlrliodos. ' 

['ara ►•even•der fiz-se • graldé desconto. 

Preços do cau, Obr bìi9 gr. 
1,1, qualidade :300 réis 

A r. r JD 260 A 
•2.' n 220 a 

Desconto 10 p. e. 

1N. Is- Coo slando-me que algumas 
pessoas lent,iol dï•saçredilar• us viu 1 c 
Ilidis faZeádas Tendidas' 'lio Illell estahe. 

Iefímenlo, preyino,o jlublico ele qao tu-, 
dás imo acompanhadas de uma senha. 

RespunsabilArme peta boa qualidade. 

b 
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Cla,lnla -se.a ão cios 
colasurl1i'(]01-és Westc artigo, 
para a irnitaação feila pela fa-
bricas BOA FÈi rio- Porto, (tos 
r•otulo9.do`. nipé da nèreditaa-{ 
(f a fa lir C-d' ele `SXNTA ,Ã Po 
LO\IA; iriiitnção traio Slt dos 
desenhos e rnaarc_a ria fabri-
(,-a, 1)ìaas taté:clos,s•lis diZC1'CS; 
iesullaarldo desta pratica tais; 
poUGO{ ' i'eyrllat', CjU• cil•jnns 
consl1r11idores nt(,nos eScru-
'I)ulosos uâ apree1,1çaìo dos. 
cnrptlpelos, 1 eontpraln colho 
i-ipé• da - fabrica — de, S`ANT•1 
ÀPOL0NL , ou.troydi• tluaili--
(ladt • intinilarllcnte infórior•. 

>CMIOTN DT: 30 DIAS 

► ta.o !juizo de diír.iln desta éornar-

cá; 'cortorio do 2.•' oflició d  yue 
é escrivão Silva, correm editos de. 30 

dias, á citar todos os credores e le-

gatarios do finado José Antonio de 
Souzá, casado, de BarceRos, e os 

desânhecidos ou domiciliados'fó= 
ra da comarca; pará deduzirem no 
inventario' o direito' que tiverem, sob 

pena de revelia, em • cumprimento 

do paragrapho 4.° do artigo 696 do 
codigo ido processo. ' 

Verifiquei— Peixoto. 

0 Escrivão 

Dlunoél F -~isco da Silva 
i 

icJ1 

EDITOS TOS DE 3® 1DIAS 

ermo juizo de dirritn'desta'comar-

cri, carlorio do 2.° oflicin, de que é 

eserivào Silva, correm editos de 30 
dias, a, citar todos os credores e le-
guiarios do lknndo JoGo Evangelista, 

casad61 da•ft•t',,i'i 7i, de S. Falo do Car-
valhal, desconhecidos ou domicilia-

dos fúra da comarca, para deduzi-
rem no inventario o .direito qúe ti-

vcrPln, sob Sena fde Irevelia,'ein'cum-

primenlo do paragrapho 4.° cio ar-

tin'?(►JG"`dó codigo do processo. 

Verifiquei— i'cixotu. 

0 Escrivão 

(80) 1llanoel Fº'anciseo ela Silva 
. a. 

E•irosoE 3o uAs 
f 

•cio cartorip do escrivão do 4.° of= 

lido, Monteiro, correta editos de 30 
dias, a citar todos os çredores e le-

ltarios_dCsconbccidos ou doinicilia-

dos fura da cornarca para assistireiu. 

querendo; a todo,,`os tcririos} atï ' fi-

nal, do inventario a qué • procede 

por , lalleciuiento de J.`u José da Silva, 
,morador que 1i►r na frèguezfa de Fão, 

e eu" que é inveniarianle a viúva 

Asna Ribeiro, (Ia nlesnlá.fi•eg(iezia,corn 

a pena de- i,c'cIia'.—Barcellos, 6 de 

dezembro de 187 9.. 

Verifiquei— Peixoto. 

0 Escrivão 

-(81) Antonio C. Alves MUMiro 

-10 dia 21 díl, corren1% pelas 10 
horas da mauh,l, no' tribunal ju-

dicivl desta conlat•ca; 1 "tèiá nova-
menu lugar, a praça para a arre-

matar•ão de 1204 °̀  de terreno in-

culto, contido em 7` balcões, no si-

tio de S. Vicente, freguezia de Fra-

gozo, pela quantia fdo 25:000 réis, 

filie no inventario de Manoel Mar-
tins da Costa e mulher Jozefa Fer-

reira da Costa, qw foram da mes-

mã •freguézia, pertenceram ' ao co-

herdeiro José Surdo-mudo.• a Este ter- 
' 3r . •.r ... .- k.• 

rëlio ,foi posto a -. primeira  vez em 
praça pela quantia de 50:000 rs,, 
e não obtendo arrematante delibe-

rou o respectivo ' eonsellió , de fami-
lia que voltasse é pra•aY p 

et el•ã lia lia acima tnenonida: Par este meio 

svo citados quaesquer interessados 
incertos para ficarem scientes do 
dia da arrematacãá; a firo' de assis-

tirem •i ella e mais termos,-queren-

do.—P,arcellós 13 de dezembro de 

111 Verifiquei a exactidãó. ' 

0 Juiz de Direito— Peixoto. ,. 

0 Escrivão 

(82) Paulo Arlhur da Rochà Andrade 



FOLHA DA MANHA 

CO PA--1,11N1 
DE 

NXUGXÇÃO , í̀`," • A VAPOR 

DE LIGNE5 PW OS PRIM DO MIL E EN NU 
Debaixo de contrato posta com os gorerno< di, SS. MM- do Brazil e Grã-Brelanha, 

Irara a conducção Elas Inal as 

A NAUIR DUAN VEZIU.11 ït r. 011 11MEZ 

Com excellentes accomciodaçóes para passageiros do 1.' e 3.' classe 

Estes paquetes recebam passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, para 
lParanaguá, Santa Catliarina,lltioGrande doSui e Porto Alegre 

PREÇOS REDCZIDOS 

PARA 1.' CLASSE 3.' CLASSE 
Bahia  72$000 369000 
Rio de.Janeiro   81,$000 36K00{1 
Santos   'J0.$000 400500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa Comida á poringueza, vinho, assislencia 
medica e serviço de criados 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respecliva GradEs 
Palacete—a sair em 5 de outubro para a Wlii e, [tio de Jani,iro e Santos 

Para passagensou mais esclarecimentos, com A. J. SH0RU C.0 Aeente 
57, lua dos Inglezes, !' orlo. 

Em Barcellos— Rua Direita n. ° 55. (3) 

uo•>> 4 

Único deposito onde se veodeui n'i sia vinhos (Ia" 

0WA)EUM 3D A170 
desde vinhos de lncia de 3.° gt.tttlidtilde alies 
vinhos superiores. 

Rua Direib; li. <> ) 5. 

VINHOSMADU1108 ENGARRAFADOS 
CO, Campo da Feira, 2s 

Manoel José de Souza, participa a seus amigos o fregtiezes que junto ao seu 
estabelecimento de nicreearia, continua a ter grande sortimento de vinhos fi• 
nos, de d'ifferentes qualidades. (5) 

URNE DE NUHUP A UM DD RNO 
CARIt3EIRA QUINZENAL 

Para o Rio de Janeiro, Montevideo, Buenos-Avres, Valparaiso, .trica, islay e 
Calláo, tocando allernadamenie em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS TERÇ,,1S-FEIRAS, DE 15 EM 13 DIAS 

cabeia Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
Valparaizo  D 23 r —Com escala por Pernambuco e Bahia 
Potosil  z 7 do outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

IGRANDE REDI CÇÃO DE P11EtÇ0S NOS MA' G:miIFICOS 
VAPORES D'ESTA COMÉ9ANYIIA PARIA 

CLASSES 

Pernambuco  40:000 67:500 90:000 
Bahia  40:000 67::100 99:000 
Itio de Janeiro  40:500 81:000 112:500 
Montevideo  49:5'00 90:000 135:000 
Valparaizo  90:000 202:500 301:500 
Arica  90:000 207:000 315:000 
I[slay e Caliáo  90:000 225:000 337.500 

Sem augmenlo nos preços cias passagens os passageiros que pela primeira vez 
vão para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, para Santos, S. Paulo, 
Campinas, Santa Catharina, Poria- Alegre, ou para qualquer porto principal no li-
toral do Brazil, sendo sustentados no Rio de Janeiro durante o tempo que tenham 
de demorar-se alli á espera de transporte para o porto a que se destinam. 

A passagem para Lisboa no cacilinlio de ferro, é gratis 

Prestam-se lodos os osclarecimentos e ffiio-se bilhetes de passagem nas agencia, 
e nas Ierrak onde a Conipanhia lera correspondentes. 
DBareellos-0 sr. Fráncisco José Ferreira de faria. 

1 E 51 oM 
; J M 1,2 io,M 

•r E28 

1.11,4111,41 D1: PAIU11;'1'1;4 :1 VAPOR 

• W VS NES DD 8821 E M DA PRU 

a: 

COMPANHIA LLOYD DE BREMEN 

(32) 

E'm 3 da cada mez sa iir,í DI, LISBOA um tios paquetes desta com- ; 
panhia para o Rio de Janeiro, Monlrridco e Buenos-,lure,. .t 
Em 13 para S. Vicente, Ilernainbuco, Bahia, Riu de Janeiro e San-

tos. 
Eni 28 para i'ernamhuco, Maceiü, I3ahia, [tio de Janeiro e Santos. rt 

A experiencia de mais de 28 asnos tem feito com que .os pa-
queles d esta companhia (a mais antiga na carreira do Iirazil) sejam co-
nhecidos pela regularidade, velocidade e segurança exceprignal; aliem 
disso pela limpeza, boa ordeira, bom tratainenlo e arcouiniodaçóes a 
bordo, e pelos inelhoranientns niais modernos lauto para a bygiene co-
niu para a coniniodidade dos passageiros. 

A bordo rios paquetes da MALA REIAi. INGLEZA, os passageiros toem 
gralis caixa, roupa de ranja, comida cozinhada por cosinheiros poriu-
guezes, ninho 2 vezes por dia, assistencia medica, serviço de criados 
e outras despezas, assim como o transporte de coniboyo de Barcellos 
atè Lisboa. 

Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 o em Barcellos com 

MANOEL ANT() IO ESTI:VES 

:v 

p 

'PARA A BAILIA, 1110 DE JANEIRO, MONTEIVIDEU E BUENOS-AVES 

Grande redízeç.-xo nos preços 

O paquete—ilabsburg—de 3:100rlonellades, a sair a 19 e 20 de cada me?. 
Leia pa•,,ageiros de 1.' classe, para u [tio de Janeiro, a 11°1:.;00 e de 

classe a 36:000. 
Quaesquer informações ou bilhetes de passagens pédem obter-se dos agentes 

Rawes aB. C. 
N. 13.— Todos os paquetes d'esla companhia tem feito as suas % iagens para o 

Rio de Janeiro de 12 a 13 dias. Trata-se em Barcelimbus com o agente José Jua-
quim Ferreira Grana. (6) 

FABRICA DE CONSERVAS ALIMENTICIAS 

D r. 

C. M EIME R E S & C.' 
P01tTO 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José Ben-
to d'Oliveira, rua Direitíï n.° 55. 

Tem grande variedade era compota de frustas, Eructa secca, do-
ces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissioios. (?`) 

AGENTES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.8, Coes do Sodré, 64—No Porto: 
Vasco Ferreira. finto Basto, Largo de S. João movo, 10. BARCELLOS—UPOGRAPHIA DA FOLHA DA MAN!> Á—LARGO DO APOIO 


